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VSERMAÕ, 

QUE NA NOVA FESTIVIDADE DE 

Nossa Senhora das 

PORTAS DO CEO, 

E TODO BEM, 

e collocaçaõ da fua Imagem 

CELEBRADA NA IGREJA D F, S. PED-RO, 
que adminiílraõ o Provedor, e Irmãos da Reverenda, 

e Uluítre Irmandade dos Clérigos da Cidade 
da Bahia no dia 15. de AgoÈo de 1737. 

eítando expoílo o 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

Pregou o Muito Reverendo Padre Me lire 

VALENTIM MENDES. 
Reíigiofo da Companhia de JESUS, Lente actual 

de Theologia, e Examinador Synodal do 
Arcebifpado. 

Sendo Provedor o Muito Reverendo Doutor 

FRANCISCO PINHEIRO BARRETO, 
Conego Doutoral da Sé da Bahia, Dezembargador 

da Relafao Ecclefiajlica, e Commiffiario 
do Santo Officio. 

Dado ao prélo por hum venerador afFe&uofo do Autor. 

LTSBQA OCCIDENTAL, 
Na Oífícina de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

.  ImpreíTbr do Santo Officio. 

Anno ,vt. dcc. xxxvm 
Com todas as licenças neceffiarias. 
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DEDICATÓRIA. 

SOBERANA EMPERATR1Z, 

AÒ era bem que o Mundo 

novo ajjim como ejlá remo- 

to , vivejje também efque eido dos títulos mats 

prezados, com que vos louvaõ no Ceo os An- 
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jos, e refpeitaõ na téria os homens. A me•« 

Ih or parte dejle corpo Americano he a Cida- 

de da Bahia, como cabeça, e Metropoli def- 

te EJlado , merecendo ter por armas nas 

fuas portas huma pomba branca em campo 

verde com hum raminho de oliveira nobicoy 

fingular dtvifa, e feliz prognojlico do quan- 

to por ella vos defvelais, cub rindo-a, e am- 

parando-a com as voffas azas. Columbo le- 

vado das brancas azas do linho foy o qgue def- 

cubrio o novo Mundo : a ejle deve o defcu- 

brimento j mas a fua confervação, e aumen- 

to Jo deve à protecção da pomba. Cós fois 

ejla Pomba enigmática , ejlendendo as azas 

do voffo patrocínio fibre a dilatada esfera 

da America Lufitana, plantando nella tan- 

tos ramos de ouro, quantos fao os vieiros def- 

te preciofo metal , com que fe ennobrece o 

feu terreno. Aceitay agora, Senhora, os no- 

vos títulos , com que vos começa a invocar 

ejla columbina Cidade. Como Porta dourada 

do Ceo, day entrada às nojfas fupplicas, ou- 

vi as nojfas rogativas , defpachay as nojfas 

petições ■ e como Senhora de Todo Bem, com- 

mit nicay o que for mais util, e proveitofo 

aos feus nobres Cidadãos, e com efpecialida- 

de ao zeloftjfimo Provedor, e .efel ar ecida Ir- 

mandade de S. Pedro, em cujo Templo, co- 

mo 



mo em centro propfo da vojfa gloria, vos 

receberão os Filho- defie Pay com as mayo- 

res expreffões de affeào, e. veneração , que 

fe pôde imaginar. E fe a natureza , e in- 

clinação do bem he difundir-Je, e communi- 

car-fe a todos: Bonum eft communicati- ExDio- 

vum fui, diffunda-fe por todos o vojfo patro- 

cinto , e communique-fe a todos o vojfo am- Nomin. 

paro e jà que lhe coroais na terra as fuas C3t 4 

Portas , day-nos também hz para acertar 

com as do Ceo, e gozar comvofco do Summo 

Bem neffa Corte, e venturofa Cidade de to- 

dos os Santos. 

R&- 



Reverenda in Chrifto Rater, 
x\ » 

P. & 
- 

NOn pridem accepi epiftolam R. V. 20. 

Augufti anni fuperioris datam , in quâ 

facultatem a me petit, ut una Concio, quam de 

Beatiífima Virgine fub titulo Portarum Cceli, 

Totiusque Boni in anno proximè elapfo ha- 

buit, in Província Luíitania: à domeílicis Re- 

viforibus recognofci, atque, íi ab ipfis appro- 

bata fit , in lucem edi poííit. Hacmet pri- 

ma occafione in gratiam R. V. attends pre- 

cibus fuis , Moderatori Provinda: Lufitana: 

fcribam, ac poteftatem faciam, ut, cum pri- 

mum prazdiótam Concionem acceperit, domef- 

ticis Reviforibus recognofcendam tradat j & 

íi ab bis approbata fuerit , editionem ipfius 

permittat. SS. R.V. SS. impenfème commen- 

do. Roma; 22. Februarii 173^. 

R. V. 

Servus in Chrifto 

Franáfcus Retz. 

P. Valentino Mendes, Bahia:. 

•w- LI- 
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DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Meftre Doutor Fr. Jozé Pereira 

de Santa Anna , Qualificador do Santo 

Officio, veja o Sermão , de que fe trata , e in- 

forme com feu parecer. Lisboa Occidental 

2(5. de Novembro de 1737. 

Fr. R. de Alancafiro. Teixeira. Sylva. 

Soares. Abreu. 

Eminentíssimo Senhor. 

POr ordem de V. Eminência vi oSermaõ, 

que na Cidade da Bahia pregou na Fefti- 

vidade da Virgem N. Senhora com os egré- 

gios títulos das Portas do Ceo, e Todo Bem 

o M. R. P. M. Valentim Mendes da Sagrada 

Companhia de Jesus. Para eu entender que 

era digniííimo de fc eftampar , baftava-me 

confiderar que era legitima producçaõ do en- 

genho de taõ infigne Author j porque alem 

do brado , que ate fóra do Brazil dá a fama 

de fua vaftiffim.a fciencia , tenho para fazer 

prudente juizo do feu recomendável talento 

a gloria de haver prefenciado muitas , e dif- 

feren- 



% 
ferentes acções faas littemrias, nas quaes he- 

roicamente fe deu f mj-•» - ouvir como fa- 

bio, a eftimar como merecedor de fer conta- 

do no numero dos melhores. Como porém 

para obedecer a V. Eminência , e para com 

verdade informar o que no referido Sermaò 

fe fazia precifo, grangeey neíla leitura a me- 

lhor comprovação do meu bom conceito, a- 

gora poífo mais livremente affirmar, que tan- 

tos faõ os feus penfamentos, quantas as ver- 

dades das fuas folidas doutrinas ; fendo em 

fim em a fabrica ( que fobre o fundamen- 

to dos Euangelhos erige) a fua felicidade tal, 

que fe competem entre fi os períodos , e 

os acertos. Do que tudo venho a concluir, 

que o Sermaõ, como credor de univerfal ap- 

plaufò , e como purifhmo dos defeitos , que 

lhes podiaõ embaraçar o êxito no bem fucef- 

fo, que pertendem os que o defejaõ dar à ef- 

tampa, faya d luz publica , fendo de íi mef- 

mo pregoeiro , de que tem muito do agrado 

de Deos, e nada contra a Fé, e bons coftu- 

mes. V. Eminência mandará o que for fervi- 

do. Carmo de Lisboa Occidental 17. de Ja- 

neiro de 1738. 

Doutor Fr. Jozé Pereira de Santa Anna. 

Viíla 



Vlíla a informs ção , póde-fe imprimir o 

Sermão, dv~ i apprefenta; edepois de 

impreíío tornará para íe conferir , e dar li- 

cença que corra, fem a qual não correrá. Lif- 

boa Occidental 17. de Janeiro de 1738. 

Fr.R.de Alan c afiro. Soares. Abreu. 

DO ORDINÁRIO. 

PP'de-fe imprimir o Serma5 , que fe ap- 

prefenta e depois de impreíío tornará 

para fe conferir, e dar licença, para que corra. 

Lisboa Occidental ip. de Janeiro de 1738. 

Gouvea. 

DO P A C, O. 

O Padre Meftre Fr. Antonio do Sacramen- 

to, da Ordem dos Pregadores , veja o 

Sermaõ, de que fe trata, e interpondo o feu 

parecer, o remeta a eftaMeza. Lisboa Occi- 

dental 2j. de Janeiro de 1738. 

Pereira. Teixeira. 

B SE- 



SEN H O R. 
*■ séfc-"**- * 
OBedecendo às ordens de V. Mageílade, 

li o Sertnao, que prégou o Reverendif- 

fimo Padre Meílre Valentim Mendes da ef- 

clarecida Religião da Companhia de Jesus na 

Eeílividade de N. Senhora das Portas doCeo, 

e Todo Bem , e collocaçaõ da fua Imagem 

na Igreja de Sa5 Pedro na Cidade da Bahia,- 

e alem de me parecer digniílimo deque fe ef- 

tampe, e publique pelas fingulares matérias, 

ae contem , e de que trata , como neile íe 

ío ofFende nem as Leys defte Reino , nem 

Real ferviço de V. Mageílade, benemerito 

fe faz o fupplicante da licença , que pede. 

Eíle o meu parecer , V. Mageílade mandará 

o que for fervido. Saõ Domingos de Lisboa 

Occidental em zj. de Janeiro de 1738. 
• v,. y SÍs JL y - < _ 

Fr. Antonio do Sacramento. 

QUe fe poíTa imprimir , viílas as licenças 

do Santo Officio, e Ordinário; e depois 

de impreíTo tornará a eíla Meza , para 

fe conferir, e dar licença, pata correr , fem 

a qual não correrá. Lisboa Occidental 27. 

de Janeiro de 17 3 8. • 

Per eh a. Teixeira. Rego. 



U A S partes myfterioias 

contém o prefente Euange- 

lho , e dous titulos gran- 

diofos encerra a nova Fef- 

tividade do dia*. As duas 

partes do Euangelho, con- 

forme a vulgar expoíiçaõ, faõ as duas for- 

tes de vida , huma aótiva , e outra con- 

templativa, repartidas ambas entre aquel- 

las duas caritativas Irmãs Martha, e Ma- 

ria , efcolhendo efta para fi huma parte 

daquelle todo , e largando a outra por 

cortezia a fua irmã : Mana optimam par- 

tem elegit. Martha enimfua pars relinqià- 

tur, accrefcenta o Cardeal Caetano. Eftas 

faõ as duas partes do Euangelho , tocan- 

do a cada huma deftas venturofas Irmãs 

a fua parte, para que não ficaíle a Mag- 

B ii > da- 

Marta optimam partem elegit. Luc. 10. 



2 Sermão de V. Senhora 

dalena com tudo, c Martha com as mãos 

vazias: Martha enim fua pars relinquitur. 

' Os dous títulos da nova Feftividade 

sfâõ o fublime titulo das Portas do Ceo , e 

o titulo lingular de Todo Bem , com os 

quaes começa hoje a fer invocada, e ve- 

nerada a Mãy de Deos nefte novo Tem- 

plo, confagrado ao Principe dos Apofto- 

los S. Pedro, a quem entregou Chrifto na 

terra as chaves das portas do Ceo. Leva- 

do defte nobre penfamento , quiz o dis- 

creto , e piedofo devoto collocar mais neS 

te, que em outro qualquer Templo defta 

famoíã Metropoli , aquella mageftofa, e 

engraçada Imagem de Maria , ajuntando 

hum titulo a outro titulo , o titulo das Por- 

tas do Ceo, a o titulo de Todo Bem , e 

compondo deftas duas partes hum todo 

admirável , e hum compofto quafi inef- 

favel. 

Eft a he a primeira vez, que fe fefteja 

no Mundo novo a Mãy de Deos com o 

eftrondofo titulo das Portas do Ceo , e com 

o titulo incomparável de Todo Bem. E 

quando para engrandecer hum ío titulo, 

não bafta hum ió Orador, como poderey 

- eu 



das Portas do Cep, e Todo Bem. 3 

eu taõ inferior a todos fallar de hum, e 

outro titulo, taõ fuperior a toda a eloquên- 

cia humana ? Quid nos tantilli ? exclamo 

com S. Bernardoneftedia, quidaBionepu- àetm.i 

filli , quid in ejus laudibus rtferemus ? Cum ^n^t
f" 

& ft omnium no ft rum membra verterentur Vir& 

in línguas , earn laudare fufficeret nullus. 

O dia, como todos fabem, hedaGlorio- 

fiífirna Aífumpçaõ de Maria , a quem cha- 

máraõ muitos por antonomafia o dia da 

Senhora: Dies Domina. Os títulos nãopo- Apud 

dem fer mais altos , excellentes, e mag- Sjmbí.' 

nifícos. Virgin. 11.1715*. 
E como me attrevo eu a tomar íobre 

mim taõ grande empreza, fem ter aquel- 

las partes taõ neceíTarias , e eííenciaes, 

para conílituir hum perfeito Orador ? In 

oratore petfeBo, diz o Principe da Orato- Cic.de 

ria , inefi omnium Philofophorum fcientia. ^tor.' 

Se o perfeito , e confumado Orador deve 

ter toda a fciencia dos Filofofbs , ou ao 

menos fer Filofofo extremado, e cultiva- 

do em todas as artes, como julga o mef- 

mo Orador Romano : Nemo eft in Orato- ibid. 

rum numero habendus , qui non fit omnibus 

artibus perpoltuts, parece mais queoufadia- 

• ? fubir 



4 Sermão de N. Senhora 

fubir hoje ao púlpito a difcorrer fobre os 

novos títulos de Maria. ConfeíTo que me 

vejo quaíi entre portas vacillante, eduvi- 

/sdoíb; e fenão fora taõ grande, e eftreita 

a obrigação, que me poz nefte lugar, jà 

me deícéra, ufando de huma perpetua re- 

ticencia. 

Com tudo os mefmos títulos me ani- 

ma5 anão largar aempreza, e afallarde 

ambos nefte dia, imitando a S.Bernardo: 

Loquamur aliquid-, h<ec efi porta in domo Dei. 

Quando paífa Maria da terra ao Ceo a 

tomar poífe das fuas portas, e a participar 

da vifaõ beatifica, que he o fummoBem, 

a que podemos afpirâr, como notou San- 

to Agoílinho fobre aquellas palavras do 

Apud mefmo Capitulo : Porro unam efi necejfa- 

rium : Unum hoc , eft fummum hommis ho- 

num, quem fenao ha de arrojar a fallar: 

Loquamur aliquid; hac efi porta in domo Dei: 

Unum hoc, efi fummum hominis honum. Aqui 

temos decifrados o titulo das Portas do 

Ceo, e o titulo de Todo Bem, com que 

hoje feftejamos na terra a Mãy de Deos, 

rafgando-fe ao mefmo tempo as portas da 

boca, e as portas do Ceo : Tempus Lquendt 

efi 



dai Portas do (dtp, e Todo Bem. f 

efi omm carril, conclue o Doutor Melifluo, Scrm.4. 

cum ajjumitur incarnati Verbi Mater m 

Coelum. Virg* 

Ifto mefmo nos quiz dizer Origenes , 

explicando profundamente as palavras do 

HoíTo thema: Marta optimum partem ele- Hon, 

git : Vere optimam fartem elegit Maria, 

quia elegit flare ad pedes tuos : Vere opti- 

mam partem elegit, quia te elegit. Efcolheo 

a Magdalena, diz Origenes, com toda a 

Verdade a melhor parte, porque efcolheo 

os pés de Chrifto, e outra vez efcolheo a 

melhor parte , porque efcolheo a todo 

Chrifto, a quem chamou David parte da 

fua herança: Dominuspars hcereditatis mere. Pfai.ij-. 

Notem j nos pés de Chrifto encontrou a 

Magdalena as portas do Ceo abertas para 

a Indulgência plenaria das fuas culpas : 

Remittuntur ei peccata multa ; e na peifoa Luc.7. 

do mefmo Chrifto encontrou todo o bem : 

Nemo bonus, nifi folus Deus. As portas en- Luc.iS. 

tre cs Latinos , trazem a fua origem dos 

verbos portare, ou tranfportare •, e como 

os pés nos levaõ, e tranfportaõ , fuften- Critic- 

tando a fabrica do corpo humano: Tranf- Scop. 

port ant hominem , com razaõ fe podem 

cha- 



6 Sermão de A'. Senhora 

chamaras portas, ou pilaftras defte nobre 

edihcio. Logo com muita verdade aos pés 

deChrifto topou a Magdalena com as por- 

,*tas do Ceo abertas para a remiííaõ total 

das íuas culpas : Vere optimam partem ele- 

git , quia elegit Jlare ad pedes tuos: Remit- 

tuntur eipeccata multa e na peifoa do meP 

mo Chrifto encontrou todo o bem: Vere 

optimam partem elegit, quia te elegit: Ne- 

mo bonus, niji folus Deus. 

Parece que Lm violência temos con- 

cordado os dous títulos da fefta com as 

claufulas do noíTo thema: Maria optimam 

partem elegit ■ mas com efta notável diíFe- 

rença; que a Magdalena efcolheo os títu- 

los , bufcando com as lagrimas nos olhos 

as portas do Ceo abertas aos pés de ChriP 

to , e todo o bem na peíToa do mefmo 

Senhor: Vere optimam partem elegit, quia 

elegit Jlare adpedes tuos: Vere optimam par- 

tem elegit , quia te elegit. Naõ fuccedeo 

aíTim à Mãy de Deos no dia de fua glo- 

riofiflima AíTumpçaõ ; não foy ella a que 

bufcou , e efcolheo os títulos, antes os tí- 

tulos das Portas do Ceo, e Todo Bem foraò 

os que a bufcáraò, e efcolhêraõ nefte dia 
para 



das Portas do Cte Todo Bem. 7 

para accrefcentar-lhe o triunfo. Eílá pro- 

pofta a materia, dividida em duas partes,- 

para a tratar com acerto, neceífito de du- 

plicada graça. 

Ave Marta. 

Marta opttmam partem elegit, 

T TAy muito em bufcar, e efcolher os 

y titulos, a fer delles bufcado, ou ef- 

colhido. Quando as honras , e os titulos 

nos bufcaõ, fazendo efcolha dos fugeitos, 

entaõ fobem mais de ponto com novo re- 

alce , e eftimaçaõ : bufcar as honras, e 

procurar os titulos, metendo-fe por baixo 

dos pés dos validos para crefcer, e íubir, 

he verdadeiramente abater-fe, ou graduar- 

fe de nefcio : Nefcitis quid petatis. Só a- 

quelles fe podem com razaõ chamar ven- 

turofos , a quem as honras , e os titulos 

voluntariamente íe offerecem. Efte foy o 

mayor encomio , que deu a flor de Ale- ciaud. 

xandria a certo Heróe, tomando poífe do fJjCon 

Confulado Romano : Invttam blande vejli- 

gat , ultrò ambit honor. Com efte elo- dor. 

gio engrandeceo também ao celebrado 

C Sti- 



8 Sermão de V. Senhora 

Stilicaõ : Ipfa tibi trabeas ultro dedit, ipfa 

v curulem Obtulit. Tudo diíTe, e com mayor 

energia , e authoridade Santo Agoftinho 

3. neftas compendiofas palavras : Ghriam, 

0f honorem non debet fequi virtus, fed tpfa 

virtutem a virtude , e os merecimentos 

nao devem buícar as honras , e procurar 

os titulos antes os titulos , e as honras 

faõ os que devem feguir , e bufcar a vir- 

tude , como a fombra o corpo. 

Deftes venturofamente eícolhidos foy 

David, talhado pelos moldes do coraçaõ 

i. Kr; deDeos: jgWfivit Dominus fibt virumjux- 
,5' tacorfuum, bufcado do campo para a Cor- 

te, do cajado para o Cetro y e Coroa-de 

in Piai. Ifrael : A" Sacerdote quafitus, eícreveSan- 
II8' to Ambroíio , pncro^ativam regia unBio- 

uis accepit. Aííim andáraõ hoje, e corre- 

rão os titulos em bufca de Maria. Os ti- 

tulos, e brazões , com que hoje fe ador- 

na a Mãy de Deos , quando fobe triun- 

fante a coroar-fe no Capitólio da Gloria, 

e a tomar a inveftidura de Rainha , faõ 

o titulo das Portas do Ceo, e o titulo de 

Todo Bem. E fendo taõ grandes , e ex- 

cellentes eítes titulos, nao foy ella a que 

os 
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03 bufe ou, ou efeolheo, como a outra Ma- 

ria aos pes de Chrifto : Maria optimam 

partem elegit j antes os titulos foraõ os que 

a bufeáraõ, e pertendêraõ , efeolhendo-a 

como a mais digna entre todas as creatu- 

ras : Elegit earn Deus , êf pr a elegit earn. 

Vamos por partes, e moftremos em pri- 

meiro lugar como o titulo das Portas do 

Ceo foy o que a pertendeo, e bufeou com 

ancia no dia de íua mayor pompa, e co- 

roação. 

Feftejou taftto o Ceo o triunfo deita 

incomparável Rainha} foy tal o alvoroço 

naquella Celeftial Jcrufalem , que veftin- 

do-fe de nova gala, defceo à terra impro- 

vifamente a tributar-lhe vaífalagem , fa- 

zendo-lhe entrega das chaves dasfuas do- 

ze portas , como notou a Águia dosEuan- 

geliftas : Ego Joannes vidi Civitatem San- aPoc. 

Bam Jerufalem novam defeendentem de Coei o 

par atam, ficut Sponfam ornatam l/iro fuo. 

Entra agora o devoto Capellaò de Maria 

Santiflima Ildefonfo, e fazendo particular serm. 

reflexão no feítivo apparato , e arrebata- fUn,pt. 

do movimento , com que defeia aquella Virgin, 

brilhante Cidade, diz aflim : Ide o decora- 

C ii ta 



io Sermão derN. Senhora 

ta defcendit, ut Regin Mundi , Beatam 

fcilicet MARI AM fecum veheret ad fu- 

bltmia , & collocaret in Throno Regni. O 

motivo , porque abalou a Celeftial Jeru- 

falem, defcendo, ou voando à terra com 

ta5 nova , e extraordinária pompa , foy 

para exaltar, e enthronizaraMãy deDeos 

no mageítofo folio da Gloria, offertando- 

Ihe as chaves das íuas doze portas, como 

íe pratíea nas Cortes , e Republicas da ter- 

ra, quando algum Principe de mayor ca- 

ra&er entra a primeira vez em alguma 

"Tiieat. Cidade : Solemhe etiam, ut Principi in ur- 

hum. bem aliquam recens vementi claves pcrta- 
V'clav' rum deferantur. 

Eíta ceremonia politica de offertar as 

chaves das portas nas entradas dos Prín- 

cipes em final de fugeiçaÕ , e rendimen- 

to, naopaíTa verdadeiramente de ceremo- 

nia , e adulaçaõ. Na entrada porem da 

Rainha do Univerfo naquella Santa Cida- 

de , a entrega das chaves das fuas doze 

portas não foy lifonja, ou ceremonia po- 

litica, deviafe-lhe de juíliça, como a Se- 

nhora, e Emperatriz do Ceo. Eíta foy fem 

duvida a razaõ, porque o Euangeliíla nos 



das Portas doC°*> e Todo Bem. 11 

defcrcve a CeleftiaT Jerufalem na fórma 

de Efpofa , defcendo à terra em bufca de 

Maria: Defcendentem ficut Spvnfam orna' 

tam Piro fuo. Nos defpoíorios era ccílu-' 

me dos antigos entregar a Efpofa ao Ef- 

pofo as chaves da cala em final de fujei- 

çaõ, e rendimento , como quem lhe en- 

tregava nao fó as chaves do peito , mas ^ ^ 

também o domínio de tudo quanto pof- ]50te 

fuía , como à cabeça do cazal, e fenhor 

de todos os bens dotaes. dicat. 

A glorioía Aííumpçaõ de Maria foy 

como hum fagrado defpoforio , unindo- íe 

a terra com o Ceo , o pavimento com o 

teóto, as flores com as eftrellas, os vailes 

com os montes , o ponto com a circun- 

ferência. Reparay agora o que fez a fu- 

prema Corte do Ceo para exaltar a que 

fobia para tomar polfe das fuas immenfas 

riquezas , e thefouros. Abalou , e defceo 

lá deífas alturas em fórma de Efpofa: Si- 

cut Sponfam orriatam Piro fuo , para lhe 

oífertar as chaves daquelle Celeftial Pala- 

cio , nao fó como a Senhora , e Rainha 

fua , mas também como a Efpofo muy 

querido, aquém tocava o domínio de to- 
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dos os feus thefouros, que na entrega das 

chaves fe communica, como enfina aju- 

rifprudencia, Ex L. davihus ff. de Contra- 

henda emptione. 

Caufa admiraçaò a prefteza, com que 

fe anticipáraõ os Cortezãos do Ceo. An- 

tes que chegaífe Maria a tocar as portas 

daquelle luminofo Palacio , Cortezãos, 

portas , e Palacio tudo veyo abaixo em 

bufca da fua Rainha: Vidt Civitatem San- 

clam defeendentem ds Coelo , &c. oflferecen- 

do-lhe as chaves, e com ellas o novo ti- 

tulo das Portas do Ceo, as quaes ainda na 

fuppofiçaõ , em que a Senhora acabaífe a 

vida antes da morte de Chrifto , fe lhe 

abririaõ de par em par , como piamente 

difeorrem muitos, e graviffimos Theolo- 

Apud gos: Si Beata lArço mortua effet ante Chrtf- 

toni.2. tum, aperta et fuiJe-nt janua Coeli. Quan- 

feá?3- Chrifto triunfante arrebatado em 
&4- carroça de nuvem a elfas moradas Celef- 

tes , mandáraõ os Miniílros da fua Real 

comitiva aos que affiíliaõ da parte interior, 

que alargaífem, ou levantalfem as portas, 

para poder entrar com mais faufto, e ap- 

pfai.jg. parato o Rey da Gloria : Attollite portas 

ko.í Pr in- 
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Principes vefiras, &r eleramini port<e eter- 

na/es, Êf introibit Rex Glorie. Na entrada 

da Rainha da Gloria troccu-fe a fcena , 

inverteo-fe a ordem, deícêraõ as portas ^ 

e veyo oCeo abaixo com ellas paralevan-\. 

tar, e enthronizar a May de Deos ; Fidi 

Cmtatem Sane/am dejeendentem de Coelo, 

&V. ídeò de cor at a defeendit , ut Re pin am 

Mundt fecum veheret adfublimia, & alie- 

caret tn Throno Regni. 

Naò era bem que eftiveffem fufpen- 

fas, e paradas as portas do Ceo , quando 

fubia aquella Senhora , a quem acclama, 

e intitula algreja Porta feliz do Ceo: Fe- 

lix Coeli Porta, e a mayor de todas nofen- 

tir de Ruperto : Maxima portaram C och, lím 

quas Dominas nobis aperuit, Maria extitit. vin.o 

E onde efteve a felicidade , e a mayoria ? fic> 

em que as portas do Ceo a vieííem buícar,. 

defeendo por ella à terra , antes que ella 

as foífe lá bufear ao alto : Nam venit ad Bauf. 

tilam Coelum, &f fiellantis gloria tota domus. iib.4! 

A Magdalena bufeou as portas do Ceo, 

inclinando-íe na terra aos pés deChrifto: 

Vere optimam partem elegit , quia elegit 

fiare adpedestuos. Mais feliz, e venturofa 
foy 
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foy Maria Santiífima, a quem bufcáraõ 

as portas do Ceo , inclinando-fe por íèu 

refpeito , arrebatando as attenções ao meí- 

i 16. mo Deos : D digit Domtnus portai Sion fw 

per omnia t abe macula Jacob. Portas, que 

tanto Te abatem por exaltar a Maria, a 

todas levaõ a preferencia ; e quanto mais 

abatidas , entaõ fe vem mais exaltadas: 

Diligit Dominus portas Sion, &c. 

As portas mais amadas de Deos, naõ 

faõ as portas dos palacios , frequentadas 

dos Grandes, e Potentados da terra j não 

faõ as celebradas portas de Thebas , faõ 

as myfteriofas portas de Siaõ , figurativas 

da May de Deos : Per portas Sion , Beata 

P ir go intelligitiir, explica o Cardeal Hugo. 

Por eíta porta podem entrar livremente 

os peccadores a reconciliar-fe com Deos, 

folicitando o perdaõ de fuas culpas , e a 

verdadeira faude para as fuas almas : Per 

cjuam peccatores accejfum habent ad Deumt 

& falutem invenumt. O' Porta fingular do 

Ceo , fempre aberta para noífo amparo, 

e patrocínio ! O' Porta Oriental, por on- 

de fahio o Sol encarnado , defterrando as 

fombras da culpa , e dourando a opaca 

vr.i nuvem 
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nuvem da noíía humanidade ! Aceitay, 

Senhora, efte feliz, e foberano titulo, taõ 

amado , e prezado daquelle Divino Sol, 

que nunca o quiz communicar , ainda" 

àquelle Apoftolo, de quem fiou as chaves 

do Ceo. 

Notou Santo Agoftinho com reflexão 

exquifita, que tomando Chrifto parafi os 

titules de Porta, ePaftor: EgofumOflium: joa... 

Ego Jum Paflor , fez tanta eftimaçaõ do j°'& 

primeiro, que fó parafi quiz rcíervar efta 

excellencia. Communicou, e repartio li- 

beralmente com osApoftolos, e ff us fuc- 

ceífores os títulos de Paftor , e Doutor : 

Iffe dedit quosdam qutdem Apoflolos , altos Ad 

atitem Paflores, DoBores ■ mas o efcla- 4. num. 

recido titulo de Porta foy tanto do feu 1I# 

agrado , que fe não quiz defpojar dclle: 

Paflorem efle dedit membr'tsfms, diz Agof- Traéi. 

tinho , Oflium vero nemo noflrum fe dictt, joàn! 

hoc pbiipfi propriumtenmt. Sejaõ os Apof- 

tolos Paftores do rebanho de Chrifto, 

Doutores, e Mcftres do Mundo todo, le- 

ve embora Pedro as chaves das portas do 

Ceo , abrindo-as , e fechando-as quando 

muito lhe parecer} mas nem elle, nem os 

D feus 
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feus íucccíTores alcançarão a gloria , e o 

titulo de Porta: Oflium vero nemo nojtrum 

fle dtcit, hoc fibi ipfi proprium tenuit. 

/\ Oh como eftima Chrifto efte titulo, 

antepondo-o a todos os mais ! Eu cuida- 

va algum dia , que o fer Paftor, ou Pre- 

lado, era coufa muito grande ,• e que mais 

era íer Porteiro , do que porta $ mas jà 

vejo que no conceito Divino vai mais íer 

Porta, que Paftor , ou Porteiro. Andem 

muito embora as chaves, e os cajados pe- 

las mãos dos Pontífices , e Paftores da 

Igreja : Paflorem ejfle dedit membris fluis; 

mas o foherano titulo de Porta iíío não : 

Hoc flibi ipfli proprium tenuit: flhua in Oflio, 

apjd entra agora a luz das Efcolas Santo Tho- 

chcHn maz a 1"uftrar ° penfamento, importatur 
Pfai.Só. principalis authorttas. Naõ quiz a Luz do 

*'j.C C Mundo defpojar-fe do lingular titulo de 

Porta , por íer o mais authorifado, e prin- 

cipal. A porta , como todos fabem , he a 

parte principal , ou a melhor porção do 

edifício, a boca, ou garganta, por onde 

íe communica o comercio humano. Seja 

a caía , ou Palacio o mais rico , e para- 

mentado de alfayas , e outros moveis $ fe 

lhe 
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lhe falta a porta, nem he cafa, nem Pa- 

lacio : toda a eftimaçaõ lhe vem da por- 

ta, como orgaõ principal defteengenho- 

fo artefa&o. Por iíTo nas portadas , o 

fachadas dos edifícios coftumaõ os Gran- 

des , e Titulares gravar os feus antigos 

brazões, e appellidos. 

Taõgrande, e authorifado como ifto 

he o titulo de Porta ,• toda efta excellen- 

cia encerra no conceito , e eftimaçaõ de 

Chrifto, refervando-o para fi , fem o com- 

municar às colunas da Igreja : Hoc ftbi 

ipfi prnprium tenuit; quia in Ofiio import a- 

tur principalis authoritas. Mas ate quando 

o coníervou ? Atè que fubiíTe aos Ceos fua 

Santiífíma Mãy, taõ viftofa, e engraçada 

como a Aurora: Quafi Aurora confurgens. cant.6. 

Levanta-fe a Aurora, alforriando-fe às fa- 

cadas do Oriente , coroada de refplando- 

res , como may , e filha do Sol , e ao 

mefmotempo, em que vem tocando a re- 

colher as Eftrellas na campanha celefte, 

abre com chave de ouro as portas ao dia: 

Patefech ab' ortu Purpureas Aurora fores. Ovid.i. 

Levantou-fe da terra a noiía Divina, e 

Soberana Aurora , e não íó nos abrio as 

D ii por- 



Sermão de N. Senhora 

portas do Ceo, mas também fe transfor- 

mou em Porta de luz para nos introduzir 

nâquelle luftrofo , e magnifico Palacio: 

/Tu Regis ali ij anu a , 0? Porta lucis fulgida. 

Eíta foy fem duvida a razaõ , porque 

a comparáraõ com a Aurora nefte dia os 

Cortezãos da Gloria , vendo-a fubir com 

tanta pompa de luzes: Quafi Aurora con- 

fur gens. A Aurora não lo be a Porteira do 

Ceo, mas também a dourada porta do dia. 

Como Porteira tem a chave do Ceo ; e 

como porta nos communica a luz do Sob 

Efta que parece metafora na Aurora , ie 

defcobre hoje em Maria fem fombras de 

lifonja , e poéticas ficções. Como Portei- 

ra do Ceo fu ft en ta na maõ direita aquel- 

la chave j e como Porta de luz nos mof- 

tra na outra o Sol Infante, franqueando- 

nos o paífo ao alto Throno da Gloria: 

Tu Regis alti janua, & Porta lucis fulgida. 

Tudo communicou a efta May aquelle Fi- 

lho, a efta Aurora aquelle Sol, fazendo-a 

Meftra, e Doutora dos Apoftolosj epara 

mais a engrandecer, também a fez parti- 

cipante do titulo, e officio de Porta: Cu- 

jas tamen officii fuam SanB ffiimam Geni- 
tricem 
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trie em participem mgnatus eji facere , ef- 

creve hum devoto de Maria Filho da ef- 

clarecida Ordem de Saõ Domingos, mais 

Angélico nos difeurfos, que no nome. 

As portas do Ceo faõ doze, todas la- 

vradas de ricas , e preciofas pedras: Duo- 

decim porta, duodecim margaritafunt. De 

todas eftas pedras fe coroa a Rainha dos 

Ceos, fazendo gala das portas, como ti- 

tulo, e brazaõ proprio do Filho: Egofum 

Ofiium: Hoc fibi ipfi preprium tenuity mas 

como as Rainhas gozaõ dos mefmos títu- 

los, e privilégios dos Reys : Ex L. Prín- 

cipes ff. de Legtbus, também lhe concedeo 

a regalia dePorta, formando-lhe a coroa 

de eftrellas , que faõ as portinholas , ou 

janellas do Ceo: ln capite ejus corona ftel- 

larum duodecim. As eftrellas faõ as clara- 

boyas do firmamento , ou como outros 

cuidáraõ humas como roturas , ou rafga- 

duras do Ceo. Logo com muita proprie- 

dade lhe tecerão a coroa de eftrellas, at- 

tendendo ao novo titulo , com que hoje 

fe enobrece a Rainha do Univerío: Dig- 

num plane fiellis coronari caput , diz nefte 

lugar S. Bernardo. 
Como 

j 
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Como Tubia para-icr a Porta Regia do 

Ceo, acudíraõ logo as Eftrellas , defpre- 

gando-fe dos feus orbes a formar-lhe o 

diadema e tantas em numero , quantas 

faõ as portas materiaes do Ceo: In capite 

ejus corona (iellarum duodecim : Duodecim 

porta;, duodecim margarita funt. Aífiman- 

dáraõ à competência as Eftrellas com as 

portas, as luzes com as pérolas, concor- 

rendo todas a coroar a fua Augufta Rai- 

nha , a quem o Principe da Gloria fez 

participante daquelle titulo taõ prezado, 

que o nao quiz fiar, de quem fiou as cha- 

ves do Ceo : Ttbi dabo claves Regnt Coelo- 

rum : Ego fum OJlium : Hoc fibt ipfi pro- 

prium tenuity quia inOjlio importaturprin- 

cipalis authoritas. Os mais títulos , com 

que honramos na terra a Mãy de Deos, 

faõ dados , e participados dos homens, 

invocando-a já com o titulo das Mercês, 

jà com o titulo das Neves, e outros mui- 

tos, que excogitou anolTa piedade, e de- 

voção -} mas o titulo de Porta, taõ mag- 

nifico, authorifado , e principal, foy da- 

do, eefcolhido por Deos j nemelía, nem 

os homens o efcolhêraõ , da Suprema, e 

Divi- 
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Divina Porta immeaiatamente o recebeo: 

Cujas tamen officii fuam Sancitffiimam Ge- 

Ytitrtcem participem digna tus eft facer e. 

Naõ fey com que palavras encareça a 

foberania defte titulo, taõ honrofo para a f 

Senhora, como proveitoío para os homens! 

Aftim nos fouberamos todos aproveitar, 

acodindo, e batendo muitas vezes no dia 

às portas defte animado Ceo : Beatas ho- Prov 

mo , qui vigilat ad fores meas quoúdie, & 

obfervat adpoftes OJiii mel Oh muitas ve- 

zes feliz , e bemaventurado, diz efta Se- 

nhora, todo aquelle , que aííifte vigilante 

às hombreiras da minha Porta, às porta- 

das do meu Palacio ! Será mais venturofo 

ainda que Mardocheo aíhftindo defvelado 

ao veftibulo do paço delRey Affuero. Por Either 

efta Porta franca do Ceo teremos entra- 2 

da, e communicaçao com o Rey da Glo- 

ria , alcançando o defpacho das noffas pe- 

tições, apezar das malditas portas do In- Job. 

ferno. Nas portas das Cidades coftumavaõ 

antigamente aíhftir os Reys, e Magiftra- 

dos , para dar audiência franca aos feus 

vaífallos, ouvindo as fuas propoftas, de- 

cidindo os pleitos, e fentenciando ascau- 
fas 
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Ajuri' *"a.s como Pc<íia 3 !ufti9a: Mos veterumfuit, 
cap.. diz S. Gregorio Papa, ut fentores in porta 

confijlerent, caufas tntru euntium judicarent 

f&c' 
A's portas do Ceo aííifte defvellada a 

noíía piadoíiílima Rainha como Patrona, 

e Advogada dos peccadores , ouvindo as 

noíías íupplicas, intercedendo por todos, 

mais empenhada , e compafTiva , que a 

Rainha Either no dia da fua feftiva coroa- 

ção , lembrando-fe que fó goza o foro de 

Rainha, aquém a piedade , e compaixaò 

ajuntou o titulo de Mãy: Regina ejl, cjuam 

■ didtcit miferatio dicere Matrem. A todos 

ouve, e para todos fe inclina a noíía pie- 

dofiffima Prote&ora , coroando-fe com o 

titulo das Portas do Ceo, e de Todo Bem, 

para multiplicar as graças, e accrefcentar 

os favores. Eílamos na fegunda parte do 

Sermaõ muito melhor que a primeira : Ma~ 

ria optimam partem elegit : D ere optimum 

partem elegit, quia te elegit: Nemo bonus, 

n'tfi folus Deus.. 

Naõ percamos de vida aquella cele- 

brada Heroina, libertadora do povo He- 

breo. Depoílo o luto, veílida de gala, e 

í 1 cer- 
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cercada da fua gloria , rompe fem temor 

das guardas a valerofa Either, atraveltan- 

do as portas das falas interiores do Real 

Palacio de Aífuero, affiítida de duas cria 

das: AJJumpfit duas fatnulas, das quaes hu- 

ma delias lhe fervia de arrimo, lobreqie 

hia reclinada , e a outra de caudataria, 

tomando-lhe por detraz as roupas; e nef- 

ta forma feintroduzio, e expoz à prefen- 

ça do Rey da Perfia , que eítava Tentado 

no alto, e mageítofo throno dofeu Rey- 

no: Super unam qutdem innitebatur , alte- 

ra autem famularum fequebatur Dominam, 

defluentia in humum indumenta fuflentans, 

& ingrtffa cunBa per or din em o/lia , fie tit 

contra Regem , ttbi ille refidebat fuper fo- 

lium Règnifui. Pôde haver emblema, ou 

paradigma mais claro da feítiva pompa 

de Maria, entrando pelas portas olyrn- 

piacas, cercada da fua gloria, e acompa- 

nhada daquellas duas excellencias, ou tí- 

tulos magníficos , com que hoje a cele- 

bramos na terra? Saõ Boaventura medin- 

do os paííos , e cotejando as entradas de 

huma, e outra Rainha , diz que as duas 

companheiras de Either fymbohfavaõ as 

mo E 1 duas 
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t jas naturezas Angelica, e humana , fa- 

zendo comitiva à íua Celeílial Rainha na 

< itrada dos Ceos : Duce famula funt An- 

k , eltca , 02s humana natura. 

Outros cjuerem que foííem figuras da- 
1 ;uellas duas irmãs Martha, e Maria quan- 

do hoípedáraõ a Chrifto em fua cafa, ou 

das duas vidas aótiva , e contemplativa, 

que nellas fe reprefentavaõ. Nas circunf- 

t incias prefcntes digo, que as duas com* 

panheiras infeparaveis de Either foraõ íym- 

->olos dos dous titulos da noífa feita ; a 

que lhe tomava as roupas , fervindo de 

Camareira mór, repreíentava o efclareci- 

do titulo das Portas do Ceo ,• e a outra, 

que lhe fervia deencoíto, o titulo de To- 

do Bem. Eítes faõ os dous titulos mais 

prezados, e infeparaveis de Maria quan- 

do fobe triunfante a coroar-fe na Gloria. 

Só huma diíferença deícubro neíta myíte- 

riofa equipagem ; e vem a fer, que Either 

bufcou, e eícolheo os titulos : Affumpfit 

duas famtilas. Naõ fez aífim a Rainha do 

Ceo j os titulos foraõ os que a bufcáraõ, 

e efcolheraõ a ella. $ 

Abaláiaõ-fe os Ceos , defceo à terra 

com 
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com as fuás doze portas aquella magnifi- 

ca Cidade , entregando-lhe as chaves, e 

nellas o domínio alto , e baixo do Ceo, 

e terra, jurando-a por fua Rainha, e Se-^ 

nhora das fuás portas. E como Te tudo ifto 

fora pouco, acodio, e defceo também em 

peííoa o Supremo Rey da Gloria, paraíu- 

bir nelle recoftada a noífa Imperial Rai- 

nha : lnnixa fuper dtleBum fuum. Chrifto Cai, 

como Deos , e homem encerra em íi to- 

do o bem : Nemo boms, nifi folus Deus: 

Nifi folus homo Deus, comenta Hugo Car- 

deal. E devendo a creatura bufcar ao feu 

Creador, como fonte de todo o bem , o 

menor ao mayor , anticipou fe o Filho d 

Mãy, o Creador d creatura, o mayor ao 

menor, o titulo d peííoa, defcendo outra 

vez d terra , para que a AíTumpçaõ da 

Mãy não foííe inferior à Afcenfaõ do Fi- 

lho , antes de alguma forte mais luftrofa, 

e aventajada, como elegantemente a def- 

creve S. Pedro Damiaõ : Attolle jam oculos Serm. 

ad Ajjumpttonem Pirgmis , & [alva Fthi ru,npc. 

Majefiate , inventes occurfum hujus pom pat Virsin- 

-non mediocriter digniorem , quam ft in 

Chrifii Afcenfione : foli quippe Angeli Re- 

E ii dem- 

1 

I 
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demptori occurrere poiuermt ; Matri vero 

(2oelorum pala tia penetrantt Films tpfe cum 

■ta Curta Angelorum , Juflorum folem- 

-áiter occurrens evextt ad beata confifiortum 

fejjionts. 

Como fubia a May a lograr no Em- 

pyreo o titulo incomparável de Todo Bem, 

náoefperou o Filho que ofoíTe buícar ao 

( eo, elle meímo em peíToa lhe fahio ao 

e icontro, dando-fe a íi proprio porthro- 

o, titulo, ecoroa: Inntxa fuper dileBum 

fuum , para affim defpertar mais o noíío 

í Teóto , e aífervorifar a noíía devoção } 

íjerm. tudo diííe S. Bernardo : Altnis Intuearr.im, 

quanto devotionis ajfeBu à nobis volult hcno* 
duct. rayl ^ qUÍ t0tius bom plenttudinem pofuit m 

MARIA. Com eftes dous títulos, ou com 

e-ftas duas azas voou aoCeo a noíía Águia 

Apocai. Imperial : Data funt multert ala dua Aqut- 

la magna , ut volar et. Nada refer vou o 

Filho para exaltar, e engrandecer a May, 

author ifando-a com os dous titulos , re- 

prefentados nas duas azas , quando a ef- 

colheo para Porta principal do Ceo, e Ar- 

quivo de Todo Bem : Tottus bom plenitu- 

dmem pofult m MARlA. 

Efta 
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Eíla foy fero tontroverfia a melhor 

parte defte grandiofo triunfo $ e tanto ma- 

yor, quanto mayor he o todo, que a par- 

te. Todo o bem temos hoje em Maria. 

Oh titulo lingular , e inexplicável ! Os 

Filofofos dizem que a natureza do bem 

não admitte conforcio , ou miftura de mal: 

Bonum non nifi ex integra caufa. Tudo, 

quanto ha em Maria , he bom, toda he 

amavel , toda graciofa, toda propicia, e 

inclinada a fazer bem : Totapulchra es ami- Cant. 

ca mea. Naõ ha coufa abfolutamente boa 

nefte Mundo : a luz he boa $ mas fe he 

intenfa, cega, e fere a vifta : o Sol, que 

he a fonte das luzes , também he bom j 

mas quando eftá no feu Zenith, abraza, 

torra , queima , e mata. Dos elementos 

não ha que fiar j elles nos daõ a vida, e 

eiles nos da5 a morte : Nil prodejl ^ quo d Ovid. 

non ladere pojjit idem. Só Maria toda he lib.a* 

boa , fem miftura de mal , e para todos 

fem diftinçaÕ depeífoas. Boa para os Juf- 

tos, e boa para os peccadores : boa para 

a vida, e boa para a morte : Omnibus bo- Traô. 

na, omnibus clemens , diz S. Boaventura,- gfu,
ir 

porque fónella depofitouDeos todo bem.: 

7c- 

1 
i 
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Totius bom plenttu 'int,,* pofutt tn MARIA, 

e fó nella fe ac ia todo bera : Inventa En- 

gine , inyemtur omne bonum , diz o Sabio 

Idiota. 

Hum grande bem, que todo era bem, 

prometteo Deos moftrar a Moyíés, quan- 

do anciofamente pertendia no monte Oreb 

ver a cara defcuberta ao mefmo Deos: 

Ego ofiendam tibi omne bonum. Que bem 

foíle efte, ainda eitá por adivinhar. Nef- 

te dia , e nefte lugar tenho licença para 

dizer que neftas myfteriofas palavras quiz 

Deos expreííar a fua futura Mãy com o 

titu!o de Todo Bem: ora notem. Depois 

que Deos defenganou a Moyfés que não 

era capaz de lhe ver a cara : Non poterts 

videre faciem m°am, accrefcentou logo ci- 

tas notáveis palavras: Ecce, inquit, efi lo- 

cus a pud me, ftabis fupra petram. Na5 

te defconfoles Moyfés ; aqui junto a mim 

eftá hum lugar ■, e pofto fobre huma pe- 

dra verás entaõ todo bem , quanto fe pô- 

de defejar na terra: Ofiendam tibi omnebo- 

Apud num. Eftapedra, diz S.Jeronymo, erafi- 

hl Exod. £ura de Chrifto, donde tomou Saõ Pedro 
o nome de pedra : Petra Chrtfius efi , ab 

hac 
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hac petra Apoftolus Petrus f>rtitus eft nomen. 

Mais claramente o dide ainda Santo Agof- i" 

tinho : Stabis fupra petram , quia fupra lupr. 

hanc petram, ait Domtnus, adificabo Ec-' »-Exod- 

clefiam meam. Pergunto agora : em que 

parte defte novo Mundo 'íè nos propõe 

àvifta a Imagem da Senhora com o titu- 

lo de Todo Bem ? Nefte Sagrado lugar, 

nefte novo Templo, confagrado à Pedra 

fundamental da Igreja , o Principe dos 

Apoftolos, o Gloriofo S. Pedro. Acertou 

o devoto na eleição do lugar , eícolhen- 

do efta Pedra viva para animar a empre- 

za , e o titulo, com que hoje fe coroa a 

Mãy de Deos nefte venturofo Templo, 

deftinadopor Deos, para nelle vermos, e 

adorarmos a Imagem de Todo Bem Maria 

Santiílima : Stabis fupra petram, Êf often- 

damtibi omne bonum: Omnebonum MARIA virg. 

eft, explica o doutiflimo Novarino. n'698, 

Efta he a mutua relaçaõ, que entre fi 

tem efta Pedra, e aquelle Titulo. Na Ca- 

ía de Pedro, como Pedra fundamental da 

Igreja , íó diz bem a Porta principal do 

Ceo, e a Imagem propicia de Todo Bem. 

Stabis fupra petram, &1 oftendam ubi omne 

. ) bonum: 
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bonum: Omne bonum MARIA efi. Parece- 

me que eftou agora ouvindo repetir a Deos, 

fallando com cada hum de nós, o que lá 

dizia a Moyíes naquelle monte : Queres 

ver a minha gloria, e todo o bem, quan- 

to fe pode ver na terra ? Não bufques ou- 

tro lugar , entra na Cafa de Pedro, fobe 

a efta Pedra, e eu te prometto moftrar o 

Arquivo de todo bem : Stabis fupra pe- 

tram , Ê59 ego nfiendam tihi omne bonum. Os 

bens da fortuna não faõ mais que appa- 

rencias, e fombras de felicidade : íó Maria 

encerra em fi todo bem , e nada tem , que 

não feja bom : Omne bonum MARIA e/3. 

Que mayor bem nos podia vir damaõ do 

Omnipotente , que a Senhora , e a Mãy 

de Todo Bem : Omnium bomrum Mater efi. 

Diga o Mundo todo com mais verdade, 

Sapient, o que lá dizia Salamaõ da Sabedoria: Ve- 

nerunt mihi omnia bona par iter cum ilia, 

fcilicet cum kirgtne , accrefcentou Santo 

cap. 2,0. Antonino. 

Com eíla Senhora vieraõ todos os bens 

ao Mundo • por efta Porta nos entrou o 

Summo Bem Deos humanado , e Sacra- 

mentado naquelle Throno : Quid bonum 

ejus, 
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ejus, ritfi frumcntum eleBorum ? Frumentum 

hoc, diz o Alapide, Rachar tftia ejl. Dcfte 

campo florido nafceo aquelle trigo, e paõ 

verdadeiramente do Ceo : Pants de Coclo 

corpus de l/irgtne ejl: defta Porta dourada 

fe arrancou aquella Chave de ouro, com 

que fe abrem as portas do Ceo : O" faluta- 

ris Hojita, Qua Cocli pandts ojlum , canta a 

Igreja. Sem efta Chave lacónica não par- 

ticiparíamos dos bens do Ceo, ainda efta- 

ria fechado aquelle thefouro inacceflivel. 

Entrou por efta Porta Oriental o Sol Di- 

vino, veftindo-fe da encarnada nuvem da- 

noffa humanidade j e rompendo os ferro- 

lhos do Inferno , nos abrio as portas do 

Ceo de par em par : 0' falutans Hojita, 

Qaee Coelt pandts ojitum. Muito devemos a 

efta Divina Chave , e àquella Soberana 

Porta, dando-nos de hum fó parto o ma- 

yor bem, que fe podia defejar. Tudo te- 

mos naquella preciofa Chave j o ouro fi- 

no da Divindade, ligado com a prata pu- 

ra da Humanidade Santiífima de Chrifto. 

Fftas faõ as duas partes , de que fe com- 

põem aquelle todo, organifado no Virgí- 

neo Clauftro de Maria , para fe commu- 

F nicar 
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nicar aos homens , não por partes, mas 

todo inteiro , e tòdo quanto lahio por a - 

quella Porta cerrada: Totus Deus habitavit 

*ay:i un nobis, diííe com muito acerto Santo II- 
1 c \ r - 

^ tb/nr • defonfo , fêf ideò totus in nobis, ^a/í? 
yâ//. 

Efta foy Tem duvida a mayor grande- 

za , e liberalidade do Filho no dia, em 

que fe coroa a May com os dous títulos 

das Portas doCeo, e Todo Bem, dando- 

íe francamente a todos naquella Hoftia, 

fem refervar parte de íi : Totus in nobis, 

quia totus in ea fait. No dia , em que defi- 

cançou triunfante a Arca do teftamento, 

figura expreífa de Maria , repartio Da- 

vid a todo o povo de Ifrael grande copia 

2. Reg. de*paõ em fórma circular : Partitus efi 

' "p" ' umverfe multitudini Ifrael, tàm viro , quàm 

mulieri collyidam panis unam. A quella 

pompa triunfal , com que entrou a Arca 

na Jerufalem terreftre, foy final da pom- 

pa, com que havia de entrar Maria na 

J.erufalem Celefte ■ e aquella abundancia 

de paõ , figura defte Paõ do Ceo , diz a 

Gloífa : Partitur fingulis collyridam pants 

unam, illtus fcihcet , qui de Coelo defcendit. 

Defce 
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Defce o Paõ do Ceo à terra, quando 

fobe Maria da terra ao Ceo, para alentar 

o Mundo com eíle faboroío Maná : Ja- 

nuas Ccch aperutt , phut dl/s Maná ad 

manducandum , cantou David com olhos 

nefte triunfo. Abríraõ-fe as portas do Ceo, 

e chovêraõ os bens na terra. Taõ vincu- 

lados como ifto andaõ os dous títulos en- 

tre fi $ o titulo das Portas do Ceo , e o 

titulo de Todo Bem, dados, e efeolhidos 

verdadeiramente por Deos. Aceitou Maria 

o primeiro para nos communicar o fegun- 

do; tomou à fua conta as portas do Ceo, 

para nos communicar os thefouros daquel- 

le Reyno, impetrando as graças daquella 

Curia, e alcançando os defpachos daquel- 

le Tribunal Supremo. Batamos muitas ve- 

zes a efta Sagrada Porta, que para todos 

fe abre fem diftinçaõ de peííoas, e por fua 

interceífaõ alcançaremos nefta vida o ma- 

yor bem , que he a graça final , penhor 

çerto da Gloria. Adquam, &c% 

F I M- 
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